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UMA BREVE VIAGEM PELAS NARRATIVAS 
Vivianne Nunes da Silva CAETANO1 
Resumo 
Pretendo com este trabalho apresentar uma análise comparativa entre as narrativas dos textos Argonautas 
do Pacífico Ocidental: Um relato do empreendimento e da aventura dos nativos nos arquipélagos da 
Nova Guiné, Melanésia, (1978) de Branislaw Malinowski; Os Nuer, Uma descrição do modo de 
subsistência e das instituições políticas de um povo nilota, (1978) de E. E. Evans-Pritchard e Os Milton, 
Cem anos de História nos Seringais (2008) de Mariana Ciavatta Pantoja Franco, retratando os avanços e 
comparações quanto a alteridade, a estrutura de construção dos textos; conceitos, recortes teóricos e 
metodologias utilizadas; as estratégias de escrita: que recursos foram  utilizados para apresentar os dados, 
qual a forma de representação dos sujeitos, suas vozes, e a questão de autoria apresentadas nos referidos 
textos, tendo como comentaristas Clifford Geertz (2006), Caldeira (1988), James Clifford (1998), Mariza 
Peirano (1995), Trajano Filho (1988). 
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INTRODUÇÃO 
 
Só o acaso pode ser interpretado como uma mensagem. Aquilo que acontece 
por necessidade, aquilo que é esperado e que se repete todos os dias, não é 
senão uma coisa muda. Somente o acaso tem voz (MILAN KUNDERA). 
 
Acredito que esta mensagem de Milan Kundera, utilizada por Mariza Peirano 
(1995) retrata bem o trabalho do antropólogo que muitas vezes vai para campo sem 
saber na realidade o que vai encontrar, em que o acaso acaba por determinar novos fatos 
até então inimagináveis pelo pesquisador de campo, levando a pesquisa, que 
normalmente se inicia por uma viagem, para outros caminhos, que poderão (re) definir 
entre outras coisas o tipo de pesquisa e as metodologias a serem desenvolvidas. 
Neste ensaio trabalharei com narrativas modernas e pós-modernas que 
iniciaram-se com a viagem de pesquisadores ao campo, em busca de retratar o outro e 
suas culturas e que proporcionaram experiências relevantes para a construção de novas 
pesquisas antropológicas. Dentre as narrativas utilizadas neste trabalho, dois clássicos 
da modernidade um de Malisnowski (1920) e outro de Evans-Pritchard (1940) que 
possuem características de relatos de viagem, ou seja, textos de narrativas iniciais sobre 
o outro, mas que não são considerados por muitos antropólogos como textos 
antropológicos, pois não tratam sobre a alteridade, todavia são cânones que 
possibilitaram o conhecimento de outras culturas.   
Ao citar sobre relatos de viagem cabe a pergunta de Tzvetan Todorov (1992), 
afinal “o que não é uma viagem?”, e o próprio Todorov (1992:93), responde: “tudo é 
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viagem, mas trata-se de um tudo sem identidade”, todavia na crítica pós-moderna não 
basta apenas uma viagem qualquer para assim ser identificada como um relato de 
viagem, pois uma narrativa de viagem, deve tratar sobre o outro, deve tratar de 
alteridade, assim, para que ocorra uma narrativa de viagem propriamente dita deve-se 
ter o “sentimento de alteridade em relação aos seres (e as terras) evocados” (Todorov 
1992:102), daí a crítica pós-moderna aos clássicos identificados como relatos de viagem  
pois os mesmos não retratam em suas pesquisas o outro, sua voz, sua interpretação 
pessoal de seu modo de ver sua cultura, politica, modo de vida, economia, etc. 
Com a pós-modernidade a visão sobre as narrativas modificaram-se, e junto com 
elas os contextos, as sociedades, as visões, interpretações e as metodologias das 
pesquisas etnográficas, e consequentemente a visão sobre as viagens de pesquisa. 
Clifford (1998) acredita que atualmente essas viagens ocorrem com mais facilidade, 
pois com os meios de comunicação podemos nos familiarizar com antecedência sobre 
qualquer lugar no mundo. 
No entanto, todos os fatores relacionados a viagens, metodologias, narrativas 
dependem do pesquisador, do etnógrafo em campo, para Peirano (1995) não se ensina a 
fazer pesquisa de campo, pois a experiência no campo depende de vários fatores 
subjetivos, dentre eles: as leituras e opções teóricas, do contexto sócio-histórico que o 
pesquisador tem e não menos importante os acasos que a pesquisa pode proporcionar e 
que podem ser minimizados com as leituras dos clássicos, de pesquisadores que já 
passaram pela mesma experiência em campo, assim a pesquisa poderá ter mais êxito se 
vinculada a teoria.  
Para Evans-Pritchard, o interesse inicial da pesquisa pode se modificar em 
campo, pois esse interesse deverá se deixar guiar pelo interesse dos nativos, pois a 
impressão de campo que o pesquisador repassa em seu texto, suas interpretações vão 
além da questão do intelecto, pois diferentes culturas perpassam pela interpretação de 
uma única pessoa e que esta pessoa, o pesquisador, já tem sua própria visão de mundo, 
suas teorias, que podem influenciar em suas interpretações na pesquisa.  
Pretendo assim, com este trabalho, que não é obra do acaso, verificar como no 
decorrer dos tempos ocorreram modificações na escrita das narrativas modernas até a 
escrita pós-moderna, e apresentar assim, uma análise comparativa entre as narrativas 
dos textos Argonautas do Pacífico Ocidental: Um relato do empreendimento e da 
aventura dos nativos nos arquipélagos da Nova Guiné, Melanésia, (1978) de Branislaw 
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Malinowski; Os Nuer, Uma descrição do modo de subsistência e das instituições 
políticas de um povo nilota, (1978) de E. E. Evans-Pritchard e Os Milton, Cem anos de 
História nos Seringais (2008) de Mariana Ciavatta Pantoja Franco, retratando os 
avanços e comparações quanto a alteridade, a estrutura de construção dos textos; 
conceitos, recortes teóricos e metodologias utilizadas; as estratégias de escrita: que 
recursos foram utilizados para apresentar os dados, qual a forma de representação dos 
sujeitos, suas vozes, e a questão de autoria apresentadas nos referidos textos, tendo 
como comentaristas Clifford Geertz (2006), Caldeira (1988), James Clifford (1998), 
Mariza Peirano (1995), Trajano Filho (1988). 
 
ATRACANDO O BARCO... 
Você está lá... porque eu estava lá. 
(CLIFFORD J., 1998, p. 18). 
 
Clifford J. (1998) afirma que atualmente as formas de descrição cultural apesar 
de serem historicamente limitadas, passam por importantes metamorfoses ampliando-se 
após o crescimento dos meios de comunicação e das influencias interculturais, passou-
se então, a imaginar o mundo por uma etnografia generalizada, pois as interpretações 
sobre o outro ampliaram-se mundialmente e consequentemente por meio de vários 
idiomas, o que Mikhail Bakhtin (1953apud Clifford 1998) chamou de “heteroglossia”, 
pois o mundo está quase que completamente interligado, tornando-se praticamente 
impossível pensar em uma cultura interdependente, delimitada, ocasionando um 
sincretismo inventivo (Clifford 1998:19). 
Todavia, apesar dessa aproximação maior que essa globalização das 
comunicações proporciona, atualmente deve-se ter o cuidado para que o uso da escrita 
etnográfica não minimize o outro, não o descontextualize de seu meio e de sua história, 
pois com os atuais discursos pós-modernos que surgiram a partir da crise da ciência, e 
da afirmação por uma nova forma de discurso etnográfico, em que se deve levar em 
conta principalmente a alteridade na pesquisa, surgem autores como Trajano Filho 
(1988), que defendem a importância da descrição detalhada do narrador para dar 
credibilidade ao seu trabalho, e assim apresentar sua honestidade e realismo ao leitor, e 
desta forma legitimar sua pesquisa. 
O discurso então modificou-se, não poderia mais ser levado em consideração 
apenas o conhecimento intuitivo e pessoal, a legitimidade então do antropólogo passou 
a ser a comprovação do “estar lá”, todavia Geertz (2006) afirma que o pesquisador deve 
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preocupar-se em voltar da pesquisa trazendo informações precisas e uteis para a 
comunidade cientifica, e não apenas ir para campo e na volta perder tempo em verificar 
a maneira como os textos serão ou são construídos, pois o que importa conhecer são as 
culturas, as sociedades outras, a alteridade para com o outro, sendo assim, para os textos 
de antropologia serem realmente “bons” os autores devem preocupar-se em escrever de 
forma simples e desprendida que tenha o intuito de ir além da escrita e que se preocupe 
com a pesquisa e seus resultados. Geertz (2006), vai mais além em sua crítica, 
afirmando que a credibilidade dos etnógrafos não está na extensão de suas descrições e 
sim na capacidade de convencer que realmente “estiverem lá”, de que conviveram e 
fizeram parte de outra cultura, outra forma de vida, isto sim trás a legitimidade a 
pesquisa, e é daí que entra a escrita como consequência dessa prática. 
No entanto, essa comprovação do “estar lá” na antropologia moderna passou por 
momentos complicados, por críticas sobre sua visão fechada e centrada na escrita, tendo 
dificuldades para conseguir legitimar suas pesquisas e os fatos que eram presenciados 
em campo, pois as pesquisas feitas até então nada tinham de especial se comparadas a 
visão dos viajantes, missionários e administradores do século XIX, que também 
produziam narrativas sem interpretação, assim como os antropólogos de gabinete. Havia 
até então uma distinção entre o profissional que traduzia e descrevia os costumes e a 
cultura, o etnógrafo, e o que construía as teorias gerais sobre a humanidade, o 
antropólogo, e foi somente durante a década de 20 com as pesquisas de Malinowski, 
que aparece a figura do novo antropólogo profissional, que sai do gabinete e preocupa-
se em comprovar que os seus relatos, os fatos apresentados, não eram suposições, 
ficção, eram sim adquiridos na fonte, objetivamente, ao contrário do que até então 
ocorria nas pesquisas fechadas em gabinete que tratavam somente de relatos 
reproduzidos por viajantes. 
No entanto, Peirano (1995) enfatiza que Malinowski foi muito além de descobrir 
um método de pesquisa, ele confrontou as teorias criadas até então pela antropologia, 
sociologia, economia, linguística com o modo de vida e as ideias dos trobriandeses 
evidenciando que o kula não era apenas uma cerimônia, que era na verdade um 
fenômeno que envolvia vários fatos sociais além da troca econômica, evidencias essas 
que servem até hoje aos estudos antropológicos.  Malinowski então, abriu caminho para 
outros pesquisadores desenvolverem e aperfeiçoarem não só a sua metodologia, mas a 
sua pesquisa que também serviu como base de referência para várias outras. Dentre os 
 UMA BREVE VIAGEM PELAS NARRATIVAS 
 
DOI: 10.17553/2359-0831/ihgp.v2n1p26-39                 Vivianne Nunes da Silva CAETANO 
---------------------------------------------------------------------------------------- 
Revista do Instituto Histórico e Geográfico do Pará (IHGP), (ISSN: 2359-0831 - on line), Belém, v. 02, n. 
01, p. 26-39, jan./jun. 2015. 
30 
principais autores pós-Malinowski temos: Radicliffe-Brown, Boas, Evans-Pritchard, 
Marcel Mauss, A. C. Haddon, Baldwin Spender, Mead, entre outros, que passaram a 
utilizar uma real etnografia profissional com a “fusão de teoria geral com pesquisa 
empírica, de análise cultural com descrição etnográfica” (Clifford 1998:23), e não 
apenas um apanhado de descrições objetivas, com descrições do exótico, do diferente, 
sem o refinamento de problemas e conceitos observados em campo. 
 
NA MARESIA: COMPARAÇÕES E AVANÇOS  
 
Geertz (2006) nos chama a atenção para saber o que “vem ser um ‘autor’ na 
antropologia”, esse antropólogo que vem se modificando no decorrer dos tempos, e que 
além de modificar-se modifica também seu estudo, sua pesquisa, e que traz à tona novos 
olhares do outro e das culturas existentes. Geertz, critica veementemente a preocupação 
atual em somente ligar os nomes de autores aos livros e artigos, aos discursos literários, 
sua forma de escrita, deixando de lado a pesquisa, a ciência, as descobertas, pois, apesar 
da escrita ser importante todavia o que marca a existência de pesquisas clássicas até 
nossos dias não é somente a escrita em si, mas sua legitimidade vai além, e se dá pela 
inovação em campo e pela pesquisa propriamente dita.  
Portanto, torna-se importante também para o maior aprendizado antropológico 
verificar as comparações e avanços entre pesquisas modernas consagradas, os clássicos 
e as pesquisas recentes, intituladas de pós-modernas. Para tanto, procurarei evidenciar 
os trabalhos de Malinowski, Evans-Pritchard e Mariana Franco, pesquisas estas 
comprovadas, e que legitimaram-se por estar claro que os autores estiveram realmente 
“lá”, e propuseram novas pesquisas e avanços para os estudos e métodos 
antropológicos. 
Para tanto, iniciei com a verificação do clássico “Argonautas do Pacifico 
Ocidental” de Malinowski, tendo claro que o texto e seu estilo definem-se de acordo 
com seu objeto, sua análise (Caldeira 1988), sendo assim, Malinowski apresenta a 
estrutura de seu texto com descrições detalhadas das paisagens, e dos nativos, com o 
objetivo de situar o leitor e legitimar sua pesquisa por meio de detalhes minuciosos, 
retratando de forma realista, sua visão geral, total, sem trabalhar o indivíduo, contando 
exclusivamente com a visão e a escrita do autor, sem analises individualizadas, não se 
trata de um texto polifônico, e não possui diálogo com o interlocutor, portanto sem um 
sentido ainda de alteridade presente na escrita de Malinowski, com uma escrita 
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“romanceada”, um romance realista por assim dizer,  em que apresenta ao leitor a 
descrição completa das paisagens, dos nativos e tenta envolve-lo na narrativa, de acordo 
com Geertz (2006:37) Malinowski utilizou a etnografia como forma de auto-testagem, 
auto-transformação e auto-revelação, preocupando-se essencialmente em legitimar o seu 
trabalho.  
No texto de Malinowski há uma alternância em 1ª pessoa e 3ª pessoa, no 
entanto, aparece somente a voz e visão do escritor, com pontos de subjetividade e 
superioridade, sem dar voz aos nativos. Clifford, J. (1998) evidencia que Malinowski 
apresenta em muitos momentos suas dificuldades na pesquisa, com momentos de 
desabafo, tratando-se então de uma narrativa complexa, sobre a vida nativa e a pesquisa 
de campo etnográfica, o que possibilitou a validação cientifica. 
Evans-Pritchard avança quanto a Malinowski na estrutura do texto por retratá-lo 
de forma mais objetiva, segura, direta, com frases simples, ausência de jargão 
(PEIRANO 1995), sem contudo deixar de lado as descrições detalhadas, e utiliza-se de 
passagens para envolver o leitor na narrativa, como faz Malinowski. O texto é bastante 
argumentativo e didático, apresentando-se com informações para aprendizagem da vida 
nativa, principalmente tendo como objetivo “descrever a vida dos Nuer e expor alguns 
dos princípios de sua estrutura social” (EVANS-PRITCHARD, 1978, p. 12). O gênero 
utilizado é o realista e não se prende a abstrações, é mais técnico e objetivo que o texto 
de Malinowski, no entanto apresenta detalhes minuciosos nas notas de rodapé. Evans-
Pritchard defendia a pesquisa comparativa, levando em considerações a teoria 
acumulada e a observação etnográfica, por isso tratava de fatos etnográficos e não fatos 
sociais (PEIRANO, 1995), para tanto, o pesquisador em sua visão deve trabalhar com 
mais de uma sociedade para assim poder compará-las e assim possa vir a surgir novas 
pesquisas de campo, Evans-Pritchard foi um dos poucos antropólogos de sua época que 
realizou pesquisas em várias sociedades. 
Geertz (2006) intitula Evans-Pritchard de etnógrafo-aventureiro, pois perpassa 
habilmente pelo mundo imperialista, apresentando a sociedade tribal de forma clara com 
esboços da vida real, por isso entra na categoria do realismo etnográfico, pois tinha 
como objetivo representar a realidade social. O texto de Evans-Pritchard também oscila 
entre 1ª e 3ª pessoa, em algumas partes de sua narrativa procura unir o leitor e o nativo 
numa participação textual, utilizando para isso a 2ª pessoa, realizando então uma união 
subjetiva de análise abstrata com experiência concreta (Clifford 1998). Evans-Pritchard 
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ao contrário de Malinowski que procurou manter o termo nativo, utilizou termos 
ocidentais em seus estudos, como bruxaria, oráculo, magia na tentativa de impactar os 
leitores com essas categorias, no entanto, Peirano (1995), evidencia uma pergunta sem 
resposta:  afinal qual das estratégias foi a melhor? 
Em alguns momentos Evans-Pritchard critica os Nuers avançando quanto a 
Malinowski por tentar interferir no modo de vida dos nativos, na tentativa de incentiva-
los a melhorar de vida. Ao contrário de Malinowski, Evans-Pritchard não focaliza na 
cosmologia, na magia e no poder mágico das palavras para os nativos e sim na 
economia, política e estrutura social. Em poucos momentos no texto há a voz do nativo, 
mas algo bem singelo ainda, todavia avançando em relação a Malinowski, pois inicia 
assim discretamente uma certa alteridade na pesquisa, sem contudo aprofundá-la pois, 
não há análise aprofundada das falas que aparecem nos textos e nem a preocupação com 
o outro levando em consideração somente suas interpretações e evocações de sua visão 
da observação dentro de seu argumento teórico, considerando também o todo e não o 
sujeito, e sua individualidade. 
Os autores acima representam escritas modernas da antropologia, os quais 
sofrem críticas de alguns antropólogos contemporâneos, que segundo Caldeira (1988) 
tendem a rejeitar as descrições holísticas e passam a analisar mais criticamente o 
trabalho do antropólogo, verificando seus limites e o trabalho com alteridade, tendo a 
visão de que o etnógrafo sempre deve estar ligado diretamente a sua pesquisa.  
Caldeira (1988) defende que acrítica pós-moderna aos etnógrafos clássicos se dá 
por vários fatores dentre eles devido as culturas serem apresentadas em suas totalidades, 
o que levou a deformação das culturas e da experiência do antropólogo em campo, 
apagou-se o indivíduo e generalizou-se o nativo, é como se as culturas estivessem em 
molduras prontas para serem observadas e descritas, e os nativos não tivessem voz e 
precisassem de alguém para representar sua fala, com interpretações pessoais do autor, 
assim, legitima-se os dados  e anulam-se as análises. 
Então, para os pós-modernos não se deve apenas estudar sobre as culturas, deve-
se sim dialogar com elas, com o outro, deve-se dar voz e levar em conta a alteridade no 
processo, rompendo assim o caráter de separação das culturas, incentivando o diálogo, a 
interpretação, levando em conta uma multiplicidade de vozes, utilizando para tanto uma 
plurivocalidade, uma heteroglossa, (Caldeira 1988), para que assim o outro faça parte da 
escrita e da pesquisa diretamente, sem usar sua cultura apenas para descreve-la. 
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No texto de Mariana Franco, “Os Milton”, a autora identifica sua pesquisa como 
pós-moderna devido a forma como dialoga e dá voz aos seus interlocutores e trata da 
alteridade por meio da história de vidas, história familiar, narrativas de vidas, e em 
termos de estrutura do texto, percebe-se alterações e avanços em relação a Malinowski e 
Evans-Pritchard, pois a autora não se esconde para afirmar sua autoridade cientifica, 
mas mostra-se, o texto baseia-se bastante na escrita de Richard Price, que considera seus 
interlocutores como co-autores de sua pesquisa, e os apresenta individualmente por 
meio de fotografias e por suas falas, assim a autora identifica seu texto como dialógico e 
polifônico, e também alterna em 1ª e 3ª pessoa, e avança aos demais autores ao realizar 
a análise da fala dos interlocutores e por realizar toda uma contextualização histórica 
dos seringais para situar os leitores sobre a história de vida dos interlocutores. Franco, 
também apresenta assim como Malinowski e Evans-Pritchard as dificuldades para a 
efetivação de seu trabalho, no entanto, ao contrário dos autores acima que premeditaram 
sua pesquisa a de Mariana Franco teve início no acaso, não foi premeditada, sendo que a 
autora distingue-se também por não conviver com seus interlocutores, no locus de 
pesquisa, somente pelo período da pesquisa, e sim antes, durante e após a mesma. 
Para construção de seus textos Malinowski, Evans-Pritchard e Mariana Franco 
utilizaram-se de vários conceitos e teóricos, sendo que em Malinowski há a utilização 
dos conceitos de "fetichismo" e "culto ao demônio", que foram superados pelo conceito 
de “animismo”; o conceito Kula, termo trobriandese não traduzido por Malinowski para 
tentar ser fiel a uma categoria diferenciada das categorias ocidentais (Peirano1995). E 
ainda: Total orgânico; Totalidade; Imponderáveis da vida real; Cultura, natureza 
humana. Evans-Pritchard trabalha com conceito de política, meio ambiente, povo, de 
linhagem. Mariana Pantoja conceitua família, relações de parentesco e de poder. 
Entre os recortes teóricos, Malinowski utilizou-se basicamente de Bastian, 
Tylor, Morgan e dos Vôlkerpsychologen; os Alemães, Frazer e Durkheim. Evans-
Pritchard, baseou-se em C. G. Seligman, A. R. Radcliffe-Brown, M. Fortes, H. M. 
Gluckman. Mariana Franco dialogou com vários autores como Plácido de Castro, 
Euclides da Cunha, Celso Furtado, Caio Prado Jr., Ferreira de Castro, Barbara 
Weinstein, Mauro Almeida, Warren Dean, Claude Lévi-Strauss, Marshall Sahlins, 
George Duby, Norbert Elias, Carlo Ginszburg, Sidney Mintz, Oscar Lewis, Jean-Paul 
Sartre e Richard Price. 
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Em relação a metodologia apresentada nos textos todos trabalharam com a base 
etnográfica, e com a observação participante, metodologia essa efetivada por 
Malinowski como forma de comprovação à sua pesquisa, por meio de fotografias, não 
utilizadas em campo até então, que apresentou maiores detalhes sobre o trabalho em 
campo, fazendo com que o leitor pudesse se sentir parte também da pesquisa, e para 
assim legitimar que a mesma teria sido realizada in locus efetivamente, “os argonautas 
são uma complexa narrativa, simultaneamente sobre a vida trobriandesa e sobre o 
trabalho de campo etnográfico. Ela é arquetípica do conjunto de etnografias que com 
sucesso estabeleceu a validade cientifica da observação participante” (CLIFFORD, 
1998, p. 27). Malinowski inova os estudos antropológicos, ao propor o método da 
observação participante, em que o antropólogo legitima sua pesquisa a partir do 
momento em que passa a fazer parte da cultura do outro, convivendo como se fosse um 
nativo, possibilitado assim uma nova visão sobre a pesquisa, experiências que devem 
ser lapidadas e não deixadas em seu estado bruto, para assim tornar-se uma descrição 
objetiva (cientifica), para Malinowski as culturas deveriam ser estudadas e descritas 
sincronicamente, surgindo assim a utilização do presente etnográfico (Caldeira 1988).  
Com relação as estratégias de escrita Malinowski utilizou como coletas de dados 
concretos, um recenseamento genealógico da aldeia, com anotações genealógicas, 
alguns desenhos, para assim realizar uma relação dos termos de parentesco, ilustrações 
com fotografias e desenhos, mapas, quadros sinóticos, esquemas e diagramas, no 
entanto, apresentados somente no final do texto. Os princípios metodológicos que 
Malinowski seguiu podem ser agrupados em três unidades que sinteticamente devem 
ser: primeiro, o pesquisador deve possuir objetivos científicos genuínos e conhecer os 
valores e critérios da etnografia moderna. Em segundo, o etnógrafo deve se preocupar 
com as boas condições de trabalho, sem precisar da ajuda dos brancos para viver entre 
os nativos, e terceiro o pesquisador deve aplicar certos métodos especiais de coleta, 
manipulação e registro da evidência e seguindo esses preceitos tentar entender o 
“esquema básico da vida tribal” (MALINOWSKI, 1978).  
Para Malinowski o pesquisador etnógrafo não deve focar apenas em religião, ou 
somente em tecnologia, ou na organização social, pois acreditava que com essa 
delimitação poderia ocorrer um prejuízo para o trabalho etnográfico, o pesquisador 
deveria então observar e analisar o todo que compõe a sociedade estudada, generalizar, 
trabalhar com a coletividade, sendo assim, basicamente o etnógrafo deve “coletar dados 
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concretos sobre todos os fatos observados e através disso formular as inferências gerais” 
(Malinowski 1978:28), e deve-se verificar de forma minuciosa cada fenômeno por meio 
de um levantamento exaustivo de exemplos detalhados. Para tanto, Malinowski, 
utilizou-se de quadros sinóticos, para ser apresentado como documento etnológico, a 
esse estudo por meio de fatos concretos, chamou de “método de documentação 
estatística por evidência concreta”, os fenômenos do cotidiano a serem observados e 
analisados Malinowski chamou de “os imponderáveis da vida real”, que são fatos do 
cotidiano dos nativos que devem ser formulados cientificamente e registrados; tendo o 
cuidado para que estas observações não fiquem apenas como simples anotações 
superficiais, para tanto as coletas e registros foram realizadas por Malinowski desde os 
primeiros contatos com os nativos participando efetivamente das atividades cotidianas 
dos mesmos e contando também com informações de “brancos” do distrito. Malinowski 
traçou então três caminhos para alcançar seus objetivos, assim descritos pelo autor: 
1.A organização da tribo e a anatomia de sua cultura devem ser 
delineadas de modo claro e preciso. O método de documentação concreta e 
estatística fornece os meios com que podemos obtê-las.2. Este quadro 
precisa ser completado pelos fatos imponderáveis da vida real, bem como 
pelos tipos de comportamento, coletados através de observações detalhadas 
e minuciosas que só são possíveis através do contato íntimo com avida nativa 
e que devem ser registradas nalgum tipo de diário etnográfico.3. O corpus 
inscriptionum— uma coleção de asserções, narrativas típicas, palavras 
características, elementos folclóricos e fórmulas mágicas — deve ser 
apresentado como documento da mentalidade nativa (MALINOWSKI, 1978, 
p. 37). 
 
A metodologia utilizada por Evans-Pritchard, que assim como Malinowski 
apresentou as dificuldades de pesquisa, ao trabalhar com a estrutura social e sistemas 
políticos dos nuer, suas relações entre segmentos territoriais, de poder, os sistemas de 
linhagens, conjuntos etários e outros grupos mais fluidos, para tanto realizou um exame 
da estrutura política e precisou também trabalhar com recenseamento assim como 
Malinowski, todavia voltado para os gados dos nativos e ainda teve que passar a ter 
noção de tempo e espaço utilizados pelos Nuers. Evans-Pritchard utilizou-se ainda de 
fotografias, mapas e desenhos e avança ao apresentá-los no decorrer do texto, puxando-
os para exemplificar e legitimar sua fala sempre que necessário, e ainda com uso de 
diagramas, utilizou também bastante as notas de rodapé para elucidar pontos da 
pesquisa. Clifford (1998) analisa que Evans-Pritchard 
distingue claramente seu método daquilo que ele chama de documentação 
“fortuita” (malinowskiana). Os nuer não é um extenso compêndio de 
observações e textos em língua nativa ao estilo do Os argonautas e do Coral 
Gardensde Malinowski. Evans-Pritchard argumenta com rigor que ‘os fatos 
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só podem ser selecionados e articulados à luz da teoria. [...] Se eu for acusado 
de descrever fatos como exemplificações de minha teoria, ele então assinala, 
terei sido compreendido’ (EVANS-PRITCHARD, 1969, p. 261 apud 
CLIFFORD, 1998, p. 31).  
 
Dessa forma, para Evans-Pritchard a pesquisa de campo só poderia ser realizada 
aos moldes da etnografia se esta estivesse vinculada a teoria, pois sem este vinculo a 
pesquisa não teria um caráter cientifico, ao contrário de Malinowski que não se prendeu 
somente com a teoria e sim em retratar o que vivenciou detalhadamente. Assim, para 
Evans-Pritchard a pesquisa teria um direcionamento correto se esta estivesse norteada 
pela abstração cientifica e a articulação dos dados complexos, Clifford (1998, p. 34) 
analisa, que o texto de Evans-Pritchard apresenta-se mais como um “argumento do que 
como uma descrição, mas não consistentemente: seu argumento teórico é cercado por 
evocações e interpretações habilmente narradas e observadas sobre a vida dos nuer”, 
assim, Evans-Pritchard procurou vincular sua observação participante a teoria, pois 
acreditava que a mesma deveria estar sempre num constante vaivém entre o que se 
observa nos acontecimentos e os significados em contextos mais amplos (CLIFFORD, 
1998, p. 34). 
Quanto a questão de autoria percebe-se a superioridade do narrador para com o 
outro, como apresenta Malinowski em sua narrativa, todavia tendo o cuidado de chamar 
o leitor a participar dos acontecimentos para que ele se sinta seu cúmplice e por dentro 
da narrativa, em sua viagem imaginária (PEIRANO, 1995): “Imagine-se o leitor 
sozinho...[...] Imagine-se entrando pela primeira vez na aldeia, sozinho ou acompanhado 
deseu guia branco” (MALINOWSKI, 1978, p. 23). Malinowski utiliza o inglês pidgin 
como meio de comunicação, e apresenta-se em muitos momentos como superior aos 
nativos: 
é verdade, não são os companheiros naturais do homem civilizado; após 
convivermos com eles durante longas horas, observando-os no trabalho do 
plantio e ouvindo-os discorrer sobre itens de seu folclore ou discutindo seus 
costumes, é natural que sintamos falta da companhia de nossos iguais 
(MALINOWSKI, 1978, p.24). 
 
 Quanto a aproximação com os nativos, Evans-Pritchard assim como Malinowski 
sentiu dificuldades no início, utilizando para tanto tentativas de persuadir os Nuers por 
meio de seu empregado Atwot que conseguia comunicar-se com os nativos que só 
aproximavam-se em busca de tabaco. Com o leitor ao contrário de Malinowski, Evans-
Pritchard tinha uma preocupação em informar sem preocupar-se em envolvê-lo na 
narrativa, pois utiliza-se da linguagem técnica para informar e descrever os fatos. 
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Evans-Pritchard avança ainda, quando faz uma análise e tenta intervir na vida dos 
Nuers, demonstrando como esta poderia melhorar: “eu logo desisti de convencer os 
Nuer de que existem regiões mais adequadas para a criação de gado do que a deles, 
tentativa que se tornou mais inútil...” (EVANS-PRITCHARD, 1978, p. 61).  
Mariana Franco dentre os vários diferenciais das narrativas de Malinowski e 
Evans-Pritchard encontrou dificuldades não em inserir-se na vida dos interlocutores, 
mas sim em afastar-se dela, em neutralizar-se, pois já fazia parte antes do início de sua 
pesquisa do contexto de seus pesquisados. Mariana Franco avança em relação aos 
recursos e a metodologia, até mesmo pela diferença das atuais tecnologias que passaram 
por várias evoluções durante as décadas, sendo assim, suas fotografias apresentam 
maiores detalhes e descrições sobre as atividades de cada uma, Franco utilizou-se ainda 
de textos, glosas, boxes e notas com caráter ilustrativo com informações e dados do 
corpo do texto, e ainda mapas geográficos e mapas de parentesco.  
A narrativa de Mariana Franco avança em relação aos outros dois autores, por 
trabalhar a alteridade e por apresentar-se como dialógica e polifônica, pois além de dar 
voz ao interlocutor, não omite a sua própria voz no texto, e não abre mão de sua autoria, 
assim como Price, Mariana Franco “diluiu” a sua própria voz, sem contudo, desaparecer 
no texto (CALDEIRA, 1988), sendo assim, Mariana afirma, 
não queria para mim a responsabilidade de falar por eles. Assim, abri amplos 
espaços para reprodução de suas narrativas, deixando que eles falassem sobre 
si e suas vidas com suas próprias palavras e do seu próprio jeito. Abri então 
um espaço para eu mesma, fazendo-me uma voz presente, que por vezes 
contextualiza o que eles dizem, problematiza temas e questões teoricamente 
pertinentes, ou manifesta discordância. Há múltiplas vozes, portanto, nessa 
conversa (PANTOJA, 2008, p. 64). 
 
 Dessa forma, apesar da pesquisa de Mariana Franco ter iniciado “por acaso” 
assim como outros autores brasileiros apontados por Peirano (1995) como Florestan 
Fernandes, Roberto Cardoso de Oliveira e Darcy Ribeiro, a autora apresenta em sua 
pesquisa fatos da história de vida de uma família, cercados de relatos que traduzem o 
modo de vida dos brasileiros que são muitas vezes esquecidos e estão à margem da 
sociedade brasileira.  
Caldeira (1988, p. 135) apresenta um novo contexto sobre o outro no Terceiro 
Mundo, pois atualmente o antropólogo não pesquisa tão somente culturas isoladas ou 
semi-isoladas, mas cidadãos pertencentes ao Terceiro Mundo oriundos de várias 
culturas, sociedades e políticas, ou ainda membros de sua própria sociedade, assim, o 
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antropólogo atualmente está preocupado com vários outros enfoques mais atuais como 
as relações de poder, sincretismos, encontros, histórias, as representações em si.   
Portanto, o texto de Mariana propõe ao etnógrafo olhar mais de perto os relatos 
da vida real brasileira, onde essas podem ser encontradas bem mais próximo do que o 
pesquisador imagina, e que o acaso por muitas vezes mostra. E aqui aparece novamente 
o acaso, que tratei na introdução deste ensaio, Peirano (1995) defende que a vocação 
está ligada a predisposição intelectual e o acaso ao inesperado, e questiona “como 
imaginar que o acaso possa guiar a vocação?”, acredito que a situação de Mariana como 
pesquisadora responde a essa indagação de Peirano, pois foi do acaso que surgiu a sua 
vocação para sua pesquisa, que, no entanto, foi realizada com total maestria, bem como 
seus predecessores Malinowski e Evans-Pritchard, que deixaram suas marcas para a 
inovação e aprimoramento da antropologia. 
Acredito então que nas três narrativas evidenciadas neste ensaio, os autores 
estavam cientes que suas pesquisas poderiam não estar completas e que poderiam 
continuar, com a possibilidade da formação de outros textos e outras pesquisas, 
deixando escola para outros pesquisadores, antropólogos, assim como Malinowski 
proporcionou a muitos outros antropólogos a continuação de sua pesquisa dentre eles 
seu ex-aluno Evans-Pritchard, que reforçou e esclareceu vários pontos da pesquisa de 
seu predecessor (PEIRANO, 1995). 
Portanto, cabe a etnografia, para ser “boa” que esta deixe sempre a possibilidade 
para a continuação da pesquisa, motivando e reanalisando os dados iniciais, mas 
procurando levar em consideração as experiências dos clássicos sem deixar de lado a 
discussão com os contemporâneos em busca de novas soluções, compreendendo que a 
antropologia e a etnografia estão sempre em processo de construção, de modificação. 
 
DESATRACANDO O BARCO... CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 
Fica evidente, deste modo, que na atualidade defende-se que as narrativas, os 
textos antropológicos devem trabalhar em função da alteridade, do diálogo com o outro, 
mostrando sua voz e sua individualidade, o que aparece no texto pós-moderno de 
Mariana Franco, e o que não ocorria nas narrativas modernas de Malinowski e Evans-
Pritchard, onde o que transparecia era somente a superioridade dos pesquisadores e sua 
visão sobre o outro.  
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Entretanto, cada autor apresentado neste ensaio trouxe à antropologia 
contribuições importantíssimas  para seu aprimoramento, cada um em seu tempo, e com 
suas especificidades, Malinowski com a efetivação de um método usado e aperfeiçoado 
até nossos dias, Evans-Pritchard  com a noção de hierarquia, em que dominavam os 
dualismos e comparações, na atualidade Mariana Franco com o aprimoramento dos 
clássicos com uma narrativa que traz a alteridade em sua essência, dando voz ao outro e 
fazendo desses co-autores em sua obra. 
Assim sendo, acredito que apesar das críticas pós-modernas deve-se levar em 
conta que as expectativas quanto as pesquisas há algumas décadas atrás eram outras, os 
olhos que as liam eram outros, no período das narrativas de Malinowski, e vinte anos 
depois a de Evans-Pritchard, e sessenta e oito anos depois de Mariana Franco, o 
contexto se alterou, o olhar era e é outro, os textos antropológicos estão, portanto, sobre 
um novo olhar em constante modificação, em busca de aperfeiçoamento e inovações. 
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